


No início do ano a JMIC (Joint Meetings Industry Council), o 
conselho mundial que congrega as principais entidades de 
nossa indústria, desenvolveu uma plataforma visando 
estabelecer a verdadeira relevância e protagonismo da 
indústria MICE²+FDT. 

Eles começaram reconhecendo que, como um setor 
grande e diversificado, com uma estrutura formal limitada, 
a indústria MICE²+FDT nunca teve uma atuação unificada 
na definição de seus parâmetros, na definição de seus 
princípios operacionais e no estabelecimento de uma 
proposta de valor. O resultado tem sido um desafio 
contínuo em articular o que a indústria faz, acredita e 
oferece como benefícios para a comunidade global. 

O maior desafio tem sido a unificação do setor. No final do 
ano passado, em artigo da Revista Eventos, Rodrigo 
Cordeiro sugeriu uma nova sigla, MICE²+F, ou seja, Meeting, 
Incentive, Congress, Exhibition, Experience and 
Festivalization. Mas, parece-me que faltava alguma coisa 
que completasse toda amplitude do setor, por isso, 
sugerimos o MICE²+FDT, incluindo dois segmentos 
essenciais à nossa atividade, o Digital e o Turismo. Quando 
aprendermos a pensar e agir em conjunto, seremos 
empoderados e haverá melhor compreensão de nossa 
relevância e dos propósitos de nosso trabalho. 

Somos uma indústria que movimenta 854 bilhões de reais, 
gera 25 milhões de empregos, realiza mais de 600 mil 
eventos por ano, nos mais de 10.000 espaços para eventos 
em todo país. São números grandiosos, porém são só 
números, mas, só por eles já deveríamos ser melhor 
compreendidos como uma indústria que reúne uma ampla 
gama de organizações, fornecedores e instalações 
comprometidas com o desenvolvimento de eventos 
diversos, visando alcançar objetivos profissionais, 
empresariais, culturais e acadêmicos.  

Indústria complexa e diversificada, o MICE²+FDT 
necessariamente interage com muitos outros setores no 
processo de realização de suas atividades. Em particular, 
trabalha em estreita colaboração com as comunidades 
empresariais, acadêmicas e profissionais, que representam 
usuários importantes de seus produtos e dependem dos 
eventos para alcançar seus próprios objetivos. No entanto, 
tradicionalmente também mantem relações contínuas 
com os setores de turismo e hotelaria, gerando uma 
demanda incremental por serviços de viagem, 
hospedagem - interagindo, ainda, nos processos de 
prestação de serviços e promoção de destinos. 

Por tudo isso, as atividades da indústria MICE²+FDT são um 
elemento cada vez mais significativo no crescimento futuro 
da economia global, parte essencial na disseminação do 
conhecimento e de práticas profissionais e, ainda, fator 
chave na construção de uma melhor compreensão e 
relações entre diversas regiões e culturas. Os agentes do 
MICE²+FDT, são componentes chave da economia do 
conhecimento, atuando como veículo para as 
comunidades empresariais, profissionais e acadêmicas 
alcançarem as interações necessárias para efetuar a 
transferência do conhecimento e disseminação de 
informações que são o objetivo principal dos eventos. 

Assim, os benefícios econômicos que resultam 
dos gastos diretos e indiretos associados ao 
MICE²+FDT acabam se constituindo em 
importante valor, porém secundários.

O principal valor dos eventos são os resultados 
gerados pelos organizadores e participantes das 
atividades associadas aos eventos. Somos um 
veículo para as comunidades locais (e aqui 
estamos falando também de suas empresas, de 
suas associações e da academia) alcançarem 
seus próprios objetivos econômicos e sociais, 
usando os eventos para atrair conhecimento, 
experiência e investimento consistentes com 
suas aspirações de desenvolvimento. 

No entanto, devemos reconhecer que para que 
nosso crescimento seja sustentável no futuro, 
devemos alcançar, agora, um maior nível de 
reconhecimento dos benefícios que 
proporcionamos, de nosso protagonismo e de 
nossa relevância em relação ao 
desenvolvimento econômico global e local. 

¹ David Dubois, Presidente da International 
Association Events and Exhibitions, in Fórum 
Eventos 2019.
MICE²+FDT= Incentive, Congress, Exhibition, 
Experience and Festivalization Digital e o 
Turismo.  
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O ROTEIRO
INNOVATION MICE

A IDEIA
ORIGINAL

Trabalhar no mercado de eventos é
fazer parte de uma grande parcela

de receita gerada no país.

A iniciativa do Roteiro Innovation MICE

mercado, criando mais possibilidades
de engajamento e abordando

ações que estimulem
práticas certeiras. 

A originalidade da iniciativa fomenta o
despertar de uma comunidade. 

Este focus group de entidades
representativas do mercado,
somado à participação dos
buyers, transforma o diálogo
em compromisso de trilhar
o caminho rumo ao futuro
dos eventos no país. 

É o início de uma
jornada de conexão
contínua entre os
players do setor.

5 EVENTOS
E 1 MISSÃO

PESQUISAR O SIGNIFICADO
DE INOVAÇÃO EM EVENTOS 

Entidades participantes: 

EVENTOS
ENGAJADOS

MPI  LAMEC
e CPBR12

12
FEV

25 e 26
FEV

29 e 30
ABR

19
MAR

31
MAR

03
ABR

LACTE

WTM LATIN
AMERICA

AMPRO
LIVE TALKS

FORUM
EVENTOS 2019

a

MOTIVO, RAZÃO E 

CIRCUNSTÂNCIA

entidades participantes;

Entidade Jurídica:
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TENDÊNCIAS
APROFUNDADAS

O primeiro evento do Roteiro aconteceu 
dentro da 12ª edição da Campus Party Brasil. 
Este é o evento mais tecnológico do país, 
com inovação sendo desenvolvida, criada e 
aprimorada por comunidades do país inteiro.

Já pensou na possibilidade de ter tradutores 

remotos trabalhando em seu evento?

“Nosso objetivo ao unir o 
LAMEC e a Campus Party 

é proporcionar aos 

um verdadeiro cenário 
imersivo e experiencial.

Foi possível notar o 
quanto a tecnologia 

impacta e transforma as 
relações, em um ambiente

altamente festivalizado”

  

Casos reais de utilização de Inteligência 

em uma rica apresentação.

UM DOS PONTOS ALTOS DA 
PROGRAMAÇÃO FOI A PARTICIPAÇÃO 

DE JOSÉ MAURO GABRIOLLI 
EXPLICANDO O TEMA:

ou Realidade? A tecnologia 
possibilita ROI ou o

mito segue? 

Como é possível utilizar tecnologia 
para tirar insights pautados em 
dados, e tomar decisões para

seus eventos futuros?

 

TRADUÇÃO REMOTA

LAMEC
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startup Íris8

CICLO
VIRTUOSO

PARA GERAR
ROX

ROI, MENSURAÇÃO, E
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

FALANDO MAIS SOBRE ROI

TENDÊNCIAS
APROFUNDADAS

Basear-se em impressões há muito tempo já não é o 

treinamentos, lançamentos de produtos, feiras 

 

ROI
INVESTIMENTO

ROO
OBJETIVOS

ORGULHO

VA
LO

R
ES

RESULTADO

COMPORTAMENTO

IN
FL

U
EN

C
IA

D
O

R
ES

Compromisso emocional com 
o propósito e estratégia da marca

Embaixadores da marca, 
internos e externos e fonte
de energia emocional

Hábitos e ações positivas que 

excelência e devem ser inseridos
na gestão de performance

A principal fonte de valor
aos olhos de seus clientes

e colaboradores

Resultados Financeiros
produzidos por um

maior índice de ROX

suficiente   para   um   evento   corporativo como
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ROE
ENGAJAMENTO

E agora ROX? Mais uma métrica, buzz-word ou a mais importante mensuração para eventos?
Segundo a PwC, ao medir o Retorno sobre a Experiência, as marcas ativam

um ciclo virtuoso de geração de valor

FONTE: PwC



• Gestor de Sucesso 

• Estratégia da Empresa 

• Estratégia de Viagens 

• Estratégia de Eventos 

• Política de Viagens e Eventos  

• Formação de Rede 

• Experiência do Viajante e
do Participante 

• Meios de Pagamento 

• O Futuro dos Eventos

• Processos Criativos e
Design de Eventos 

• Viagens de incentivo com 
propósito

• Eventos Menores e Engajadores  

• Acessibilidade e Inclusão

 

TENDÊNCIAS
APROFUNDADAS

Inovação em foco no

TRILHAS DE CONTEÚDO TEMAS DA PROGRAMAÇÃO
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LACTE

Inovação Corporativa é um olhar 
estruturado e novo para uma demanda 
do mercado que ninguém imaginou 
que existisse

Ricardo Ferreira 
Presidente Honorário MPI BRAZIL
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TENDÊNCIAS
APROFUNDADAS

Íntimo, intenso e necessário. 

Qual é a narrativa que seu evento irá transmitir? 

O QUE É DESIGN DE
EXPERIÊNCIAS?

“Inovação é criatividade 
posta em prática”

AMPRO 

EVENTOS DE
ANTIGAMENTE

• Segregador

• Agenda obrigatória

• Unidirecional

• Mono

EVENTOS DE HOJE
• Sedutor

• Colaborativo

• Interativo

• Multiplataforma

• Stereo

AMPRO
LIVE TALKS

07



TENDÊNCIAS
APROFUNDADAS

“Abordamos durante o WTM esse tema tão 
atual e inovador que permeia, além da busca 
equilibrada da produção de eventos no viés 
sustentabilidade, o impacto socioeconômico 
positivo para os diferentes atores envolvidos no 
processo de organização dos eventos.
 

papéis que cumprem durante esse processo, 
são decisores e, as suas melhores escolhas 
naturalmente geram impacto social positivo 
para toda a cadeia de pessoas envolvidas. 

Estamos falando de todos os tipos de eventos, 
do corporativo ao carnaval de rua, onde a 
inclusão, ações coletivas, práticas 
sustentáveis, envolvimento de comunidade e 
legados transformam pessoas.”

Impactos dos eventos como
agente transformador

“Inovação é ver o que ainda 
ninguém viu. É andar por 
onde ninguém ainda andou. 
É chegar onde ainda 
ninguém chegou”

ALAGEV

O PODER DE OCUPAR AS RUAS

Para muitos players do setor, inovação é ter a 
chance de aproximação e da troca de 
experiências. Promover eventos na rua não é fato 
inédito, mas diante de tanta opção para 
informação, a troca mais simples pode gerar um 
poder transformador de grandes proporções.

Conectar é humano e este será o objetivo de 
toda inovação. O legado do setor de eventos 
como um todo é transformar. Esta é a nossa 
história e o nosso futuro.

O TRIPÉ DA
SUSTENTABILIDADE

SOCIAL

AMBIENTAL ECONÔMICA

WTM

Pensar no bem-estar das 
pessoas, da economia e do 
planeta é ponto de partida 
dos eventos e não mais um 
diferencial.
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SOCIAL FEED

GAMIFICATION

QUIZZES

GAMIFICATION

O

E
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Termômetro da inovação
NO MERCADO DE EVENTOS

Uma pesquisa realizada pela Revista Eventos demonstra que o mercado de eventos 
corporativos está otimista.

A pesquisa, realizada com 241 empresas de grande e médio porte demonstra a intenção de apostar em 
diversas atualizações. A maior parte das entrevistadas é do segmento de serviços e 62% afirmaram o 
aumento do orçamento para eventos no ano passado, 43% pretendem aumentar ainda mais em 2019. A 
grande maioria realiza mais de 21 eventos por ano. Aqui vão algumas ideias de práticas e soluções que 
os entrevistados pretendem aplicar em seus eventos.

52 423

Serviços Comércio

SEGMENTO DE ATUAÇÃO DA EMPRESA

TIPOS DE EVENTOS (%) Respostas múltiplas

2018 2016

73,782,8 Treinamento/workshops

57,648,3 Seminários/simpósios/Congressos

41,449,1 Reunião global da empresa/diretoria

43,452,6 Lançamento de produtos/serviços

64,768,1 Jantares/café da manhã/almoço

50,539,7 Eventos exclusivos

65,758,6 Eventos de relacionamento

30,333,6 Eventos de incentivo

73,771,6 Estande de feira/exposições

8,114,7 CRM (festivais/esportivos/maratonas)

54,661,2 Convenções

62,663,8 Confraternização (festas da empresa/festas de final de ano)
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alternativos representam 44,6% da escolha dos entrevistados, revelando a pertinente 

 

Com toda gama de informação, necessidades do cliente e absorção de conteúdos inovadores, a 

a organização se compromete a entregar, melhor é a capacidade dos funcionários e a 

PREFERÊNCIA POR LOCAIS DE EVENTOS (%) RESPOSTAS MÚLTIPLAS

66,3

60,2

44,6

39,8
32,5

20,5

18,1

80,7

TEMPO MÍNIMO PARA PLANEJAMENTO DE UM EVENTO DE GRANDE PORTE (%)

19,8 44,8 30,2 5,2 27,3 39,4 29,3 4

Até 3 meses 3 a 6 meses 6 a 12 meses mais de 12 meses

20182016

54,7

56,8

53,7

39,0

56,8

34,7
25,3
32,7

8,2
19,0

54,2

57,9

52,3

37,4

56,1

25,2
28,0
29,0

8,4

30,8

2018 2016

Direcionamento a públicos específicos

Mais interativos

Uso de tecnologia avançada

Mais práticos

Mais dinâmicos

Uso de atrativos

Uso de ROI na avaliação

Preocupação com Sustentabilidade

Preocupação com Segurança
Outra. Especifique.

MUDANÇA NO PERFIL DOS EVENTOS (%) RESPOSTAS MÚLTIPLAS
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O USO DA INTERNET NA 
ORGANIZAÇAO DE EVENTOS
Seja para divulgação, ou para encontrar 
fornecedores a internet se mostra como uma das 

última pesquisa, 70% das empresas dizem que 

TECNOLOGIAS OU 
INOVAÇÕES JÁ UTILIZADAS

Transmissão simultânea, vídeo conferência, 
realidade aumentada e realidade virtual são os 
itens mais populares utilizam este meio para 

SUSTENTABILIDADE EM EVENTOS

ROI E ROO NOS EVENTOS

eventos é uma crescente demonstrada nesta 

Por hora, a medição ainda acontece em 

“Inovação é o processo que 
nos permite implementar uma 
ideia ou invenção num bem ou 
serviço que cria valor, e pelo 
qual nossos clientes estão 

dispostos a pagar.” 

Juan Pablo de Vera 
R1 

Para as empresas, estas serão as ferramentas 
de destaque para mensuração do ROI e ROO 

FERRAMENTA DE AVALIA;ÁO DO ROI/ROO DOS
EVENTOS NO BRASIL NOS PRÓXIMOS 5 ANOS (%)

Respostas múltiplas

80,6 74,2 83,9 80,6

2016

76,7 70,9 73,3 63,9

2018

Redes sociais usadas para avaliar o retorno do investimento
Frequência da avaliação de absorção de conteúdo pós-eventos
Utilização de ferramentas mais eficazes para o impacto dos eventos nos negócios
Opções de instrumentos amigáveis para avaliar o retorno de um evento

USO DA INTERNET NA ORGANZAÇÃO/CONTRATAÇÃO DOS EVENTOS (%)

47,7 62,8

9,3 3,5

62,8
51,2

2018

30,1
67,7

8,6 4,3

60,2

50,5

2016

USO DO ROIROO NOS EVENTOS (%)

23,7 29,1
29 31,4

47,3 39,5 2016
2018

Sim, em todos Sim, somente nos maiores Não usa

TECNOLOGIAS E/OU INOVAÇÕES JÁ FORAM UTILIZADAS (%)

29,7 Aplicativos

5,8 Transmissão simultânea/vídeo conferência

5,2 Realidade aumentada/virtual

4,7 Redes Sociais

4,7 Sorteios/pesquisas/ROI

4,1 Painéis de led

3,5 Projeção mapeada

3,5 Holografia

3,5 Site / hotsite

1,7 QR code

IMPORTÂNCIA DO GERENCIAMENTO DA
SUSTENTABILIDADE DE SEUS EVENTS (%)

2018 2016

26,2
8,3

27,4
13,1

9,5
9,5

1,2
1,2

2,4
1,2

22,6
14

17,4
19,3

7,5
11,8

1,1
1,1

0
5,4
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“A adesão a tecnologia é 
um processo emocional. 
Um bom tech-design de 
seu evento aumentará o 
engajamento do público, 
através do balanço ideal 
entre high-tech e 
high-touch. Este equilíbrio 
aumenta as conexões, a 
interatividade e a 
retenção do conteúdo.”

MCI GROUP   

“Muito se falou em FOMO (fear of 
missing out), que é a sensação de que 
não pode perder algo. Os executivos 
hoje em dia estão descobrindo algo 
novo, chamado JOMO, que é a 
ALEGRIA de perder algo (join of 
missing out).”

   

MPI MEETINGS
OUTLOOK REPORT

O DIA A DIA
DOS BUYERS

Realidade Virtual 

Reconhecimento 
Facial 

Beacons 

Realidade Aumentada 

Credenciamento 
automatizado  

13



“Nós escutamos nosso corpo por centenas de anos 
usando auscultação e estetoscópios. Agora, os 
dispositivos têm a capacidade de nos ouvir com 
percepções muito mais ricas sobre nossas doenças 
mentais e físicas, oferecendo oportunidades de 
diagnóstico e intervenção precoce”

“Acho que há um enorme poder, não apenas 
em rastrear os dados, mas também para 
entender o sucesso do seu evento ao reunir 
pessoas e criar um ambiente que tenha um 
impacto duradouro. Se você está tendo uma 
experiência poderosa em um evento ou talvez 
em um concerto onde há coletores instalados, 
estamos obtendo informações que nos 
transformam, estimulam e excitam algumas 
capacidades, nossos cérebros estão se 
tornando mais coerentes juntos”.

É O FIM DA POKER FACE? 

O FUTURO JÁ CHEGOU?

O futuro dos eventos 
É EMOÇÃO E TECNOLOGIA

Poppy Crum

Texto: Teresa Lindoso
Referência: Vanessa Martin
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FÓRUM
EVENTOS

STARTUP CHALLENGE
Iniciativa disruptiva para eventos

EVEX - EVENTO EXPERIENCE

MEE2SEE UOTRANS

QUEREMOS PASSEAR GALERA DE EVENTOS

CLYCK ZIMMERA WIHU

VOU - GESTÃO DE
EVENTOS EFICIENTE

DAZIMMER

REVENT TECNOLOGIA BOOMERANGOO EVENTMASTER DATADROP

DIGITEVENT CLASS PRODUÇÕES
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LGPD
LEI GERAL DE

PROTEÇÃO AOS DADOS
O que é a Lei 13.709? 

A nova lei é um passo importante para o Brasil 
diante dos atuais casos de uso indevido, 
comercialização e vazamento de dados dos 
cidadãos. As novas regras irão garantir a 
privacidade dos brasileiros, além de evitar 
bloqueios com a Europa, uma vez que a ausência 
de uma legislação equivalente à GDPR pode 
gerar entraves comerciais.. 

DIREITO A INFORMAÇÃO

“Sim, estamos coletando
seus dados”

DIREITO DE ACESSO

O usuário pode ver os dados
que você coleta

DIREITO DE RETIFICAÇÃO

O usuário pode corrigir
informações em sua base

DIREITO DE SAIR

O usuário pode fazer Opt-Out 
de sua base quando quiser

DIREITO DE RECLAMAR

Usuários podem reclamar sobre
o uso de seus dados

DIREITO DE RESTRINGIR

O usuário pode solicitar que
você pare de processar seus dados

O que muda com a Lei?

O indivíduo tem direito e controle sobre seus dados 
pessoais. As empresas devem solicitar o 
consentimento de forma clara quanto à coleta, uso 
e compartilhamento dos dados

Penalidades previstas

Multa de 2% do faturamento da empresa, com limite 
de R$ 50 milhões.

DIREITOS ASSEGURADOS PELO GDPR,
A LEI EUROPEIA ORIGINAL.

QUALQUER INFORMAÇÃO
Objetiva (Ex: ganha R$ 10 mil por mês),
Subjetiva (opinião), e; Sensível (Ex: LGBTQI+)

PESSOAS VIVAS
Se aplica somente a seres humanos vivos. �
Leis nacionais podem impôr regras sobre 
pessoas falecidas

RELACIONADA A
Um indivíduo, uma pessoa em particular,
que impacte uma pessoa específica

IDENTIFICADORES ON-LINE & LOCAL
Inclui dados gerados por dispositivos 
eletrônicos que usamos: celulares, cookies,
IP’s e outros identificadores

IDENTIFICADA OU IDENTIFICÁVEL
Direta ou indiretamente. Ex: Direta: você me 
conhece pelo nome. Indireta: o advogado 
fazendo esses gráficos

UM OU MAIS FATORES
Inclui dados que, quando combinados 
com identificadores únicos e outras 
informações podem criar um perfil e 
identificar uma pessoa

DEFININDO DADOS PESSOAIS
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DELICADO É
NÃO FALAR

  

Baixe o app
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Acesse e conheça a campanha: www.falandosobreisso.com.br
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